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RESUMO 

 

 

Nos últimos anos a adubação nitrogenada vem sendo adotada como uma importante 

técnica de manejo para gramíneas forrageiras, sendo evidente a importância do nitrogênio 

(N) para estas plantas. O N favorece o acúmulo na taxa de matéria seca, juntamente com 

maior vigor e valor nutricional, porém a utilização de fertilizantes nitrogenados é uma 

técnica considerada de alto custo, a partir disto, é importante definir o nível de eficiência 

desta. A adubação química através de fertilizantes comerciais é a principal forma de 

fornecer N às forrageiras, porém, sabendo que o N é um nutriente com comportamento 

complexo no solo, e sendo também o mais exportado pelas plantas, uma possível solução 

para isto é a utilização de consorciação da forrageira com leguminosas, com a intenção de 

se obter constantemente N através da fixação biológica que ocorre pela relação de simbiose 

entre a leguminosa e a bactéria do gênero Rhizobium. Posterior a esta fixação este N é 

fornecido à forrageira, este processo favorece a redução ou exclusão do processo de 

adubação nitrogenada química, fortalecendo a sustentabilidade do sistema e também sua 

rentabilidade, beneficiando tanto o ambiente quanto o produtor rural. 

 

 

 

Palavras-chave: Paiaguás. Produtividade. Fixação biológica. 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

In recentyearsnitrogenfertilizationhasbeenadopted as animportant management technique 

for forage grasses, andtheimportanceofnitrogen (N) for theseplantsisevident. The N 

favorstheaccumulation in thedrymatter rate, togetherwithgreater vigor andnutritionalvalue, 

butthe use ofnitrogenfertilizersis a techniqueconsideredof high cost, fromthis, it 

isimportantto define thelevelofefficiencyofthis. 

Chemicalfertilizationthroughcommercialfertilizersisthemainwaytoprovide N to forages, 

butknowingthat N is a nutrientwithcomplexbehavior in thesoil, 

andbeingalsothemostexportedbyplants, a possiblesolutiontothisisthe use of in 

ordertoobtainconstant N 

throughthebiologicalfixationthatoccursbytherelationofsymbiosisbetweenthe legume 

andthebacteriumofthe genus Rhizobium. Subsequenttothisfixation, this N issuppliedtothe 

forage, 

thisprocessfavorsthereductionorexclusionoftheprocessofchemicalnitrogenfertilization, 

strengtheningthesustainabilityofthe system andalso its profitability, 

benefitingboththeenvironmentandthe rural producer. 

 

 

 

Keywords: Paiaguás. Productivity. Biologicalfixation. 
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CAPÍTULO 1- CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

  

 Cada vez mais as gramíneas do gênero Urochloa ocupam espaço na pecuária 

brasileira, devido ao fato de ser uma planta pouco exigente às condições 

edafoclimáticas. É uma espécie que se encaixa como suporte alimentar essencial na 

criação de animais, entretanto, apesar do grande potencial apresentado por essa 

forrageira, os sistemas de pastejo mais utilizado no Brasil continuam sendo os 

extensivos, que normalmente não recebem atenção quanto ao seu manejo e correção e 

manutenção da fertilidade do solo. Muitas vezes os solos escolhidos para implantação 

de pastagens apresentam sérias limitações quanto à sua fertilidade química natural, 

acidez e topografia (MARTHA JR; VILELA, 2002). 

A produção de forrageiras depende de fatores ambientais, como temperatura e 

radiação, e também de fatores passíveis de alteração por parte do homem, tais como, 

disponibilidade de nutrientes e de água. Além disso, existe uma crescente evolução nas 

técnicas de manejo de forragem que podem ser implantadas a fim de influenciar a 

produção e a utilização dessa forragem de maneira eficiente (CECATO et al., 2006). 

Em relação à disponibilidade de nutrientes o nitrogênio (N) é o que tem maior 

impacto na produtividade de gramíneas forrageiras. Fagundes et al. (2005) verificaram 

que quando há adubação nitrogenada nas gramíneas são observadas grades alterações na 

taxa de acúmulo de matéria seca da forragem, já que o N no solo normalmente não 

atende à demanda das gramíneas. 

Considerado o mineral de maior importância para as plantas o N é responsável 

por proporcionar aumento na disponibilidade de forragem e quantidade de proteína por 

hectare, o que vai gerar dietas mais nutritivas e acréscimo da capacidade de suporte das 

pastagens e maior ganho de peso vivo por hectare (DIAS et al., 2000). Uma opção para 

o aumento da produtividade das forragens com maior rentabilidade e sustentabilidade é 

o uso de consócio entre gramíneas e leguminosas (VALENTIN; ANDRADE, 2004). 

Mesmo sendo a adubação química a principal forma de fornecer N à planta 

forrageira, a utilização de leguminosas consorciadas com gramíneas pode contribuir 

com o aporte de N para o sistema via fixação biológica, isto ocorre pela relação de 

simbiose que ocorre entre a leguminosa e a bactéria do gênero Rhizobium. O processo 
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ocorre com o a fixação do N, que posteriormente é transferido para a leguminosa e 

finalmente disponibilizado ao solo assim que ocorre o desprendimento dos nódulos e a 

reciclagem via mineralização da liteira da leguminosa, com a possibilidade de ser 

utilizado pela gramínea, consequentemente melhorando a produção de forragem 

(MIRANDA, 2003). 

Uma leguminosa que se destaca por ser bastante utilizada é o feijão-

guandu(Cajanuscajan), que quando consorciadas com pastagens, favorecem o 

crescimento e portabilidade das gramíneas, em virtude de seu contínuo fornecimento de 

nitrogênio, que reflete em aumento no teor de proteína (BONAMIGO, 1999). 

 O feijão-guandu pertence a família Fabaceae, sendo uma leguminosa arbustiva 

anual ou semiperene, é uma cultura importante em diversos países trópicos e 

subtrópicos (SEIFFERT; THIAGO, 1983). 

 

2.0 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 Degradação de pastagens  

 

A instalação de pastagens no Brasil teve expressiva expansão nas décadas de 

1970 e 1980 quando políticas públicas de desenvolvimento e financiamento apoiaram o 

avanço da agropecuária no país, com a abertura de novas áreas (FEIGL et al., 1995). 

É natural que grande parte da alimentação do rebanho brasileiro seja baseada em 

pastagens. É uma pratica alimentar econômica e relativamente fácil, mantendo a base de 

sustentação da pecuária brasileira, porém, mesmo que o Brasil apresente um grande 

potencial de produtividade, os resultados obtidos por boa parte dos pecuaristas criadores 

de bovinos a pasto estão abaixo do que se pode alcançar. A alimentação do rebanho 

através de pastagens tem o objetivo de reduzir custo de produção e tornar a atividade 

lucrativa ao produtor (ANDRADE, 2003). 

Existe Cerca de 100 milhões de hectares das pastagens cultivadas no Brasil, 

aproximadamente 50% estão degradadas ou em início de degradação, reduzindo o 

potencial de produtividade animal e aumentando os custos de produção, além de todo 

prejuízo ambiental causado como a perda de solo, assoreamento de cursos d’agua e 

perda da diversidade vegetal e animal (MARTHA JR; VILELA, 2002). 

 A degradação de pastagens pode ser explicada como o processo evolutivo de 

perda de vigor, de produtividade, da capacidade de recuperação natural e superar os 

efeitos nocivos de pragas, doenças e competição com plantas invasoras, interferindo 
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diretamente em sua capacidade de sustentar os níveis de produção de qualidade exigidos 

pelos animais (DIAS-FILHO, 2011; LUPATINI et al., 2006). 

 Em estágios avançados é provável que ocorra o desaparecimento da espécie 

dominante e, posteriormente até mesmo ocorra o desaparecimento das plantas invasoras, 

comprometendo as condições de estabilidade do solo (OLIVEIRA, 2006). 

 É importante realizar o diagnóstico ambiental destas áreas, pois pode ser 

utilizado para definir estratégias de recuperação. A quantificação exata do grau de 

degradação de uma pastagem pode permitir o diagnóstico precoce de uma situação 

desfavorável, facilitando a tomada de decisão, e assim, agir diretamente nas causas reais 

da degradação e não somente em suas consequências (SOUZA NETO; PEDREIRA, 

2004). 

 Um dos grandes empecilhos do setor pecuário brasileiro é a não utilização 

técnicas que aprimorem os sistemas de produção, pois, o Brasil possui uma distribuição 

de chuvas irregular, apesar de ter duas estações bem definidas em algumas regiões, 

sendo uma de seis meses de chuva e outra com seis meses de seca, porém, até mesmo 

durante o período chuvoso ocorrem períodos de estiagem, denominados veranicos, que 

podem reduzir a produção das forrageiras (SILVA, 2004). 

 Adubações de manutenção indicadas a partir de análises de solo são de 

fundamental importância para o desempenho da pastagem, principalmente no Brasil, 

onde a prática de utilizar de espécies de baixa exigência em fertilidade é algo comum. 

As gramíneas do gênero Urochloasão mais resistentes a pragas, além de, serem 

consideradas adaptadas às diversas condições edáficas de baixa fertilidade, fazem-se 

necessários estudos específicos de novas espécies de forrageiras de maior valor nutritivo 

e melhor produtividade (COSTA et al., 2008). 

 Um fator de grande importância a fim de reduzir perdas de produtividade é a 

escolha da espécie forrageira. De acordo com Kichelet al. (1999), é importante conhecer 

o histórico da área, desde o início da utilização da mesma, conhecendo a espécie em 

uso, predominância de plantas invasoras e potencial de pragas e doenças existente no 

local, tipo de solo e as condições climáticas da região. 

 A forrageira BRS Paiaguás além de ser uma forrageira de fácil manejo, ela se 

destaca por apresentar uma alta taxa de vigor e valor nutricional, e se adapta a várias 

condições edafoclimáticas, sendo uma das cultivares do gênero Urochloa que tem 

apresenta bons resultados na estação de seca, sendo uma boa forrageira com resistência 
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a estas condições adversas apresenta boa sinergia com o feijão-guandu, um fator 

importante em consórcios (CEZAR, 2014). 

 

2.2 GêneroUroclhoa 

 

Na escolha da espécie forrageira é de fundamental importância que estas 

possuam boa capacidade de produção, adaptadas ao manejo e ambientadas às condições 

edafoclimáticas da região onde serão implantadas (GARCIA; ANDRADE, 2001). 

As gramíneas de origem africana como as do gênero Uroclhoa, são as mais 

utilizadas em formação de pastagens no Brasil. As gramíneas e leguminosas forrageiras 

nativas são menos utilizadas, por sua capacidade de suporte e rebrota não serem 

eficientes aos sistemas de produção animal a pasto, sendo assim, é importante a 

obtenção de cultivares melhoradas empregadas na pecuária brasileira (SOUSA, 2007). 

No ano de 2006 as cultivares de Uroclhoaocupavam cerca de 80 a 85% das áreas 

de pastagens cultivadas no Brasil. Estas cultivares tem papel de grande importância na 

produção de carne e leite, pois, viabilizam a pecuária em solos ácidos e fracos, e 

fortalecem novos polos de desenvolvimento (FRANCO, 2006). 

A espécie Uroclhoabrizanthacv. Marandu tem destaque, pois, adquiriu uma 

grande expressividade em áreas de pastagens cultivadas e tornou-se uma das plantas 

forrageiras mais detalhadamente estudadas (SILVA, 2004). 

Devido a sua expressividade no cenário nacional, o gênero Uroclhoa vem sendo 

alvo de programas de melhoramento, que exploram a variabilidade genética destas 

plantas, gerando cultivares melhoradas. O objetivo de tais programas é diversificar as 

pastagens e otimizar os ganhos de produtividade por animal e por área, buscando 

aumentar também a resistência a estresses bióticos e abióticos (VALLE et al., 2009). 

As instituições de pesquisas buscam sempre lançar novas cultivares, porém, o 

número de cultivares efetivamente utilizadas ainda é pequeno, estas poucas cultivares 

são cultivadas em grandes áreas, gerando vulnerabilidade em sistemas de produção 

devido a fatores como pragas e doenças (VALLE et al., 2009). 

 

2.3 Cultivar BRS Paiaguás 

 

 A forrageira BRS Paiaguás é destinada principalmente a pecuaristas localizados 

na região central do Brasil que não possuem muitas opções de alimentação para o 
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rebanho durante a estação de seca. É uma forrageira de alto vigor e facilidade de 

manejo, além de ter um bom valor nutritivo. Seu principal diferencial é sua capacidade 

de produção durante a seca (CEZAR, 2014). 

 Euclides et al. (2016) avaliaram duas variedades de Uroclhoa e concluíram que a 

Uroclhoabrizantha cv. Paiaguás apresentou vantagens distintas em comparação com a 

cv. Piatã, principalmente no que se refere ao maior acúmulo de forragem e maior 

acúmulo no valor nutritivo durante a estação seca, o que resultou em maior desempenho 

por animal e por área. Características como esta sugerem que a cultivar pode ser uma 

alternativa para ser utilizada em diferentes sistemas de produção durante o período de 

seca, que se trata da principal limitação, assim como a disponibilidade e qualidade dos 

alimentos. Foi observado também que o capim Paiaguás obteve maior acúmulo de MS 

na estação seca, resultando em uma taxa em torno de 50% maior em comparação ao 

Piatã, fator de grande importância, pois, a sazonalidade é um dos fatores limitantes da 

produção de bovinos criados a pasto no Brasil. 

 Valle et al. (2009) evidenciaram que a sazonalidade da produção de forragens 

ainda é uma das principais demandas para os programas de melhoramento de forrageiras 

tropicais. O capim Paiaguás apresentou um percentual maior de folhas e uma maior 

relação folha:colmo, isso devido a sua capacidade de rebrota durante a estação seca. 

 

2.4 Adubação Nitrogenada 

 

O nitrogênio é um macronutriente primário, é o nutriente mais utilizado, mais 

extraído e mais exportado pelas culturas. Sendo assim, sua utilização na agropecuária é 

essencial para as plantas. As formas de N encontradas nos adubos nitrogenados são: 

nítricas (Nitrato de Cálcio), amoniacal (sulfato de amônio), ou ambas (Nitrato de 

Amônia), orgânica e amídica (Ureia). A concentração de N nos adubos pode variar 

desde 82% na amônia anidra até alguns décimos de 1% nos adubos orgânicos 

(MACHADO, 2002). 

O N tem um comportamento complexo e diferenciado comparado aos outros 

nutrientes. Este apresenta uma grande mobilidade no solo, além, de sofrer 

transformações mediadas por microorganismos, transformando-se em formas gasosas e 

sofrendo perdas via volatilização e apresenta baixo nível residual. Constantemente parte 

do N aplicado à pastagem é perdido neste sistema, reduzindo sua eficiência de uso, pois, 
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os fertilizantes nitrogenados são normalmente aplicados em cobertura, sem 

incorporação ao solo (AGUIAR; SILVA, 2005). 

No que se refere à adubação, o nutriente que mais limita a produção de MS das 

gramíneas forrageiras de clima tropical é o N, a falta deste está relacionada aos 

principais fatores que podem levar a degradação do sistema (MEDEIROS; 

NABINGER, 2001). Porém, a utilização de adubação nitrogenada é uma técnica de alto 

custo de produção, tornando de fundamental importância determinar o nível de melhor 

eficiência deste nutriente (SOARES; RESTLE, 2002). 

Muitos solos não necessitam de aplicação de P e K por encontrarem-se com seus 

teores na solução do solo acima do que a planta é capaz de responder com a adubação. 

Por outro lado, a adubação com N é importante por ser o nutriente responsável pelo 

aumento de produção de matéria seca da pastagem (EMBRAPA, 2015). 

 Gramíneas tropicais possuem grande intensidade de resposta á adubação 

nitrogenada até 1800 kg/ha/ano de N, apresentando respostas lineares de até 400 

kg/ha/ano, dependendo do tipo de solo, da espécie e do manejo, porém, as melhores 

respostas e a maior eficiência de utilização do nitrogênio somente ocorrerão quando os 

demais nutrientes estiverem em níveis adequados (CORREA, 2000). A fonte de N 

utilizada deve ser de fundamental importância, pois, muitas vezes as respostas das 

plantas à aplicação de N podem estar relacionadas e atribuídas a outros fatores, como 

adição de enxofre e às alterações do pH do solo (SCHIAVINATTI, 2011). 

 O N é responsável por muitas características morfológicas das plantas, desde 

tamanho das folhas, colmo e formação e desenvolvimento de perfilhos (FAGUNDES et 

al., 2006; PATÊS et al., 2007). Além disso, a fertilização nitrogenada pode melhorar a 

qualidade do capim Uroclhoa, aumentando seu teor de proteína bruta (CHAGAS; 

BOTELHO, 2005; ALVES et al., 2008). 

A adubação nitrogenada não se limita a melhorias de desempenho animal ou da 

farragem, outros benefícios de difícil quantificação econômica são apresentados como, 

melhorias físicas, químicas e biológicas do solo (EUCLIDES et al., 2007). Porém, a 

utilização eficiente de N está ligada à vários fatores, dentre eles a fonte, as condições 

climáticas, grau de fracionamento e dose aplicada, potencial de resposta da planta, 

presença animal, entre outros (LUPATINI et al., 1998). 
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2.5 Consórcio 

 

 Nos últimos anos a sustentabilidade tem se tornado o objetivo tanto na produção 

de grãos quanto na pecuária e algumas práticas de manejo que seguem essa linha estão 

ganhando espaço no atual panorama mundial de produção vegetal e animal. O Brasil 

possui potência tecnológica para implantar a terceira revolução verde, sendo que desta 

vez, pode ser realizada de maneira sustentável, mas para isso é necessário novos 

investimentos em infraestrutura (KLUTHCOUSKI, 2005). 

Pimentel et al. (1973) apontaram a utilização de fontes alternativas de maior 

eficiência energética para suprir a demanda de N, entre estas fontes, destaca-se o uso de 

adubação verde, tanto em consórcio e sucessão com leguminosas, economizando certa 

de 2,7 a 3,7 milhões de kg ha em relação a utilização de adubos nitrogenados 

comerciais. 

 A fixação biológica de N ocorre com a participação de um complexo enzimático 

conhecido como nitrogenase, com a participação de Fe, Mg, Mo e ATP (MONTEIRO, 

1998), que converte N atmosférico em uma forma assimilável pelas plantas, fazendo uso 

da ferredoxina como transportadora de elétrons, são necessários oito hidrogênios para 

que possam unir-se ao N e transformá-lo em NH3 (RAVEN et al., 1996). 

 A Embrapa Cerrado (2009) aponta alguns dos mais consideráveis benefícios do 

uso de leguminosas consorciadas com pastagem, dentre eles, melhor qualidade do pasto; 

maior ganho de peso animal; economia nos gastos com adubação nitrogenada; 

recuperação de áreas degradadas; maior cobertura de solo e melhor proteção, além da 

garantia de um processo não poluente e ambientalmente correto. 

A sustentabilidade dos sistemas pastoris brasileiros pode ser melhorada, com o 

consórcio entre gramíneas e leguminosas (SHONIESKI et al., 2011). Pesquisas estão 

comprovando que o uso de leguminosas consorciadas com gramíneas forrageiras pode 

reduzir gastos diretos com fertilizantes, aumentar a qualidade e diversificação da dieta 

consumida pelos bovinos. A disponibilidade de forragem é ampliada devido ao aporte 

de N ao sistema por meio de sua reciclagem e posterior transferência para a forragem 

consorciada fazendo com que a o período de utilização da pastagem aumente. 

 As leguminosas e gramíneas forrageiras tropicais, apresentam diferenças 

morfofisiológicas que podem influenciar na competição. As gramíneas são mais 

eficientes na utilização de recursos, como água e alguns nutrientes minerais e 

apresentam eficiência fotossintética mais alta, resultando em uma maior taxa de 
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crescimento, além de, potencial de produção de forragem superior ao das leguminosas 

(NASCIMENTO Jr., et al. 2002). 

 De maneira geral é aceito que gramíneas apresentam vantagem de competição 

em relação com leguminosas, e, portanto, tendem a dominar as pastagens. Vários fatores 

tanto por parte das plantas como ambientais, podem influenciar o equilíbrio na 

competição entre espécies em uma pastagem consorciada, entre esses, a competição por 

nutrientes é apontado como um dos mais importantes (HAYNES, 1980). 

 Levando em consideração que as gramíneas têm vantagens competitivas em 

reação às leguminosas, o estabelecimento do consórcio, deve ser direcionado de forma 

que favoreça as leguminosas, reduzindo entre 30 e 40% das gramíneas da área, de forma 

que não seja comprometida a produtividade das gramíneas, e escolhendo uma 

associação compatível entre gramínea e leguminosa, de preferência de forma que as 

condições climáticas não sejam limitantes, assegurando que o suprimento de nutrientes 

seja adequado para otimizar o crescimento da leguminosa forrageira (ZIMMER, 1994). 

 A escolha das espécies deve levar em consideração a resistência a pastejo, 

capacidade de rebrote, boa produção de sementes, ou seja, boa ressemeadura natural, e 

também, boa capacidade de competição, já que irá ocorrer a disputa por água e 

nutrientes do solo, então, ambas devem ser beneficiadas e supridas (PEREIRA, 2002). 

O feijão guandu está sendo utilizado em várias regiões brasileiras, para mais 

diversos propósitos, porém, com maior frequência na alimentação animal, tanto como 

pastagem exclusiva ou consorciada, adubação verde, feno e componente de mistura de 

silagem (NENE; SHEILA 1990). 

O guandu é apontado como uma das mais importantes culturas de leguminosas, 

devido, a sua capacidade de produzir colheitas elevadas de sementes ricas em proteína, 

mesmo quando cultivado em solos de baixa fertilidade, é adaptado a altas temperaturas 

e a condições de seca (MORTONETAL, 1982). O guandu tem a capacidade de 

sobreviver bem em solos degradados e tolerar o estresse hídrico. Esta cultura também 

apresenta bom potencial de uso para conservação do solo (SHELDRAKE; 

NARAYANAN, 1979). 

Fernandes et al. (1999) desenvolveram um estudo com o intuito de avaliar a 

fitomassa de leguminosas para adubação verde, em diferentes densidades de semeadura 

a lanço e também o desenvolvimento de plantas invasoras nas parcelas cultivadas. 

Observaram que as plantas de guandu em menor densidade populacional apresentaram 

caules com certa de 3,0 cm de diâmetro, enquanto em maiores densidades o diâmetro 
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médio dos caules foi de 1,0 cm. Assim, mesmo que o adensamento de plantas de 

guandu não tenha contribuído para aumento significativo de MS da parte área, a redução 

do diâmetro dos caules maiores apresenta importância prática, pois, a espessura do caule 

do guandu é um dos fatores limitantes de seu uso consórcio. 
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CAPÍTULO 2 – ARTIGO1 

 

 

PRODUTIVIDADE E EXTRAÇÃO DE NUTRIENTES PELO CAPIM-

PAIAGUAS SOLTEIRO E CONSORCIADO COM FEIJÃO GUANDU, 

SUBMETIDOS A DOSES DE N 

 

Paulo Renato de Rezende, Clarice Backes, Lucas Matheus Rodrigues, Alessandro José 

Marques Santos 

 

RESUMO - Objetivou-se com o trabalho avaliar a produtividade e extração de 

macronutrientes pelo capim-paiaguás solteiro e consorciado com feijão guandu, 

submetidos a doses de nitrogênio. Os tratamentos foram constituídos por dois tipos de 

pastagem(capim-paiaguás consorciado com feijão guandu e capim-paiguás solteiro)e 

quatro doses de N na forma de sulfato de amônio aplicadas em cobertura (0, 80, 160 e 

240 kg ha
-1

).Foram avaliados a altura de plantas e massa seca do guandu, altura de 

plantas, perfilhamento, massa seca e extração de macronutrientes pelo capim-paiaguás. 

Houve maior produção de massa na pastagem consorciada com a leguminosa 

demandando menor quantidade de N. O consórcio possibilitou maior produtividade de 

matéria seca em comparação ao cultivo solteiro, além de requerer menor quantidade de 

N para o mesmo e o consórcio influiu também sobre a extração de N, P e K. A adubação 

nitrogenada influiu negativamente sobre a produção e altura das plantas de feijão-

guandu. 

 

Palavras-chave: Adubação. Consórcio. Matéria Seca. 

 

PRODUCTIVITY AND EXTRACTION OF NUTRIENTS BY THE CAPIM-

PAIAGUAS SOLTEIRO AND CONSORCADO WITH BEAN GUANDU, 

SUBMITTED TO DOSESN 

 

ABSTRACT -The 

objectiveofthisworkwastoevaluatemacronutrientproductivityandextractionby single 

paiaguágrassand consortium withpigeonpea, submittedtonitrogen doses. The 

treatmentsconsistedoftwotypesofpasture (paiaguás grasswithpigeonpeaand single 

paiguagrass) and four doses of N in theformofammoniumsulphateapplied in cover (0, 
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80, 160 and 240 kg ha-1) . Plantheightanddryweightofpigeonpea, heightofplants, 

tillering, drymassandmacronutrientextractionbypaiaguágrasswereevaluated. 

Therewasgreatermassproduction in thepasture consortium withthe legume 

requiringlessamountof N. The consortium allowed a higherproductivityofdrymatter in 

comparisontothe single crop, besidesrequiringlessamountof N for thesameandthe 

consortium alsoinfluencedtheextractionof N, P and K. The nitrogenfertilizationhad a 

negative influenceontheyieldandheightofthepigeonpeaplants. 

 

Keywords: Fertilization. Consortium. Drymatter. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O rebanho brasileiro tem a maior parte de sua alimentação definida por 

pastagens, sendo uma prática alimentar econômica e de fácil manejo. Mesmo com ótimo 

potencial o Brasil vem apresentando resultados considerados inferiores ao que se pode 

alcançar (ANDRADE, 2003). 

 A degradação de pastagens é um dos maiores problemas enfrentados pela 

pecuária brasileira, pois afeta de forma direta cadeia de produção animal (KICHEL et 

al. 2013). Um dos meios para amenizar a degradação é utilização de espécies com maior 

resistência e expressividade de produção. 

 Devido a sua expressividade no cenário nacional da agropecuária as Urochloas 

estão cada vez mais em evidência nos programas de melhoramento que buscam 

variabilidade genética e cultivares melhorados. Tais programas tem como objetivo 

expandir e diversificar as pastagens e obter ganhos de produtividade por animal e por 

área, juntamente com plantas mais resistentes a estresses bióticos e abióticos (VALLE 

et al., 2009).  

 Lançado pela EMBRAPA no ano de 2013 a cultivar Urochloabrizanthacv. BRS 

Paiaguás, é caracterizado por desenvolver-se em solos de fertilidade mediana e adaptar-

se bem a sistemas de integração, porém, destaca-se pelo potencial produtivo durante o 

período seca do ano (EMBRAPA, 2013). É notável a aptidão produtiva da cultivar no 

período seco do ano, tanto produção massa verde, folhas e uma boa capacidade 

nutricional, o que gera uma maior produtividade por animal (EUCLIDES et al., 2016)  
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 Quando se trata de produção de massa seca em gramíneas forrageiras, o 

nitrogênio (N) é um dos nutrientes que apresentam maior importância tendo influência 

também em seu valor nutritivo e considerando as práticas de manejoutilizadas em 

sistemas de pastejo, a adubação nitrogenada é a que mais proporciona acréscimo na 

produção (FRANÇA et al., 2007  

 Nos sistemas de consórcios destacam-se a utilização de leguminosas devido a 

sua capacidade de fixação de nitrogênio e ciclagem do mesmo, tanto na superfície ou 

abaixo do solo, através da decomposição das folhas, pela lixiviação dos compostos 

orgânicos e perdas foliares de amônia, promovendo uma provável absorção pelas 

gramíneas, já abaixo do solo a decomposição das raízes e nódulos, e pela excreção do N 

na rizosfera da leguminosa (BARCELLOS, 2008). 

 De acordo com Souza et al. (2007) o feijão guandu é uma leguminosa que 

apresenta um alto potencial para suprir os pontos falhos das gramíneas tropicais em seus 

períodos críticos de produtividade durante a seca. O guandu apresenta características 

morfológicas, fisiológicas e potencial produtivo de alta qualidade mesmo durante a 

seca. Sua maior utilização é como adubação verde, pois, apresenta sistema radicular 

profundo e ramificado, resistindo a situações críticas de estresse hídrico, e 

possibilitando também rompimento de camadas compactadas superficiais 

(BENEDETTI, 2005). 

 Objetivou-se com o trabalho avaliar a produtividade e extração de 

macronutrientes pelo capim-paiaguás solteiro e consorciado com feijão guandu, 

submetidos a doses de nitrogênio. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em campo, na Fazenda Escola da Universidade 

Estadual de Goiás, Câmpus São Luís de Montes Belos, GO, localizada nas coordenadas 

16
o
 32’ 30” S, 50

 o
 25’ 21” O e altitude de 569 m.  

A região possui clima Aw segundo a classificação do Köppen, com temperatura 

média de 23,5 
o
C e precipitação média anual é de 1785 mm, concentrada entre os meses 

de outubro a março (ALVARES et al., 2013). Os dados de temperatura e precipitação 

durante a condução do experimento são apresentados na Figura 1. 
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Figura 1. Dados de temperatura máxima, mínima e média e precipitação obtidos durante o período de 

condução do experimento. 

 

 As espécies forrageiras utilizadas foram capim-paiaguás 

{Urochloabrizantha(Hochst. ex A. Rich.) R. D. Webster cv. Paiaguás [syn. 

Brachiariabrizantha (Hochst. ex A. Rich.) Stapf cv. Paiaguás] } e o Feijão Guandu cv 

BRS Mandarim.  

As pastagens foram estabelecidas em novembro de 2015, através de dois 

sistemas de consórcio simultâneos (milho + capim-paiaguás e milho + capim-paiaguás + 

feijão guandu) e quatro doses de N aplicadas em cobertura (0, 80, 160 e 240 kg ha
-1

). O 

capim foi semeado na mesma linha do milho e o guandu na entrelinha, na quantidade de 

10 sementes por metro. O espaçamento utilizado para o milho foi de 0,70 m. Após a 

colheita do milho para silagem, foram conduzidas as pastagens solteira e consorciada na 

entressafra.  

O solo da área experimental é um LATOSSOLO VERMELHO distrófico 

(EMBRAPA, 2013) e está inserido em relevo suave ondulado.  

De acordo com o resultado obtido da análise do solo na camada de 0-0,20m, 

possuíam as seguintes características químicas, antes da instalação dos consórcios: pH 

(CaCl2) de 5,1; 30 g dm
-3

 de M.O.; 4 mg dm
-3

 de P (resina); 32; 1,3; 32 e 6 mmolc dm
-3

 

de H
+
+Al

+3
, K, Ca e Mg, respectivamente; saturação por bases (V) de 55%. A 

composição granulométrica do solo foi de 260, 450 e 290 g kg
-1

 de areia, argila e silte, 

respectivamente.  
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Este experimento compreende o segundo ciclo das pastagens, onde foi realizada 

uma nova semeadura do feijão guandu nas entrelinhas, nos respectivos tratamentos, com 

estande de 67.000 plantas e as doses de N foram reaplicadas. O delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos casualizados em esquema fatorial 2 x 4, com 

quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos por dois tipos de pastagem (capim 

e capim + feijão guandu) e quatro doses de N aplicadas em cobertura (0, 80, 160 e 240 

kg ha
-1

).  

A adubação nitrogenada (referente a cada tratamento) foi parcelada em três 

épocas (no período das águas), logo após o rebaixamento da forrageira.  

Os períodos de avaliação foram distribuídos da seguinte forma: janeiro, 

fevereiro, abril e junho. 

No feijão guandu foi determinada a altura de plantas e a massa seca da parte 

aérea. Obteve-se a altura de plantas, medindo-se do nível do solo até a altura da folha 

mais alta, e a massa seca da parte aérea, coletando-se aleatoriamente 10 plantas por 

parcela, a 0,30 m da superfície do solo.  As determinações de altura foram realizadas nas 

quatro épocas e a massa seca foi determinada apenas no terceiro corte (abril), devido ao 

baixo desenvolvimento da leguminosa. 

No capim paiaguás foi determinada a altura, número de perfilhos, massa seca da 

parte aérea e extração de nutrientes. A altura da planta foi determinada antes de cada 

corte da forrageira, usando uma trena. Esta variável foi medida a partir do nível do solo 

até a folha mais alta, em cinco pontos da área utilizável de cada parcela. 

As mensurações da densidade populacional de perfilhos foram realizadas com 

armações metálicas de 0,25 m
2
. Esses quadrados foram alocados em pontos 

representativos das condições da pastagem (altura média) no momento da amostragem. 

Com os dados obtidos na contagem dos perfilhos presentes na área da armação metálica, 

foi calculada a densidade de perfilhos por m
2
. 

Para determinação da produtividade a planta forrageira foi coletada com auxílio 

de uma estrutura de ferro de 1,0 x 0,30 m e cortada com tesoura de aço à altura de 0,15 

m da superfície do solo. Em seguida o material foi pesado (massa fresca) e apenas uma 

amostra foi acondicionada em sacos de papel e secas em estufa de circulação e 

renovação de ar forçada por 72 horas na temperatura de 65 °C. Após esse período foi 

determinada a massa seca da amostra. Após a secagem, as amostras foram moídas e 

enviadas para o laboratório para a determinação de nutrientes de acordo com a 
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metodologia descrita por Malavolta et al. (1997). A extração dos nutrientes foi calculada 

multiplicando-se a massa seca da parte aérea da forrageira (kg ha
-1

) pelo teor do 

nutriente (g kg
-1

), considerando a média correspondente aos quatro cortes realizados. 

 Os resultados foram avaliados pela análise de variância utilizando o programa 

Sisvar 4.2. Para os consórcios foi utilizado o teste de comparação de médias e para as 

doses de N a regressão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A resposta em produção de massa do feijão guandu às doses de N aplicadas foi 

linear como ilustrado na Tabela 1, que proporcionou redução na produtividade em 

função da aplicação de nitrogênio e com expectativa de maior redução a partir da 

aplicação de doses superiores as testadas. Pereira et al. (2017) ao avaliarem a 

produtividade de feijão-guandu em Viçosa, MG, em sistema de monocultivo e em 

consórcio com cana-de-açúcar, obtiveram produtividades de 6.280,00 e 4.440,00 Kg 

MS ha
-1

, respectivamente, em dois cortes. Os valores superiores encontrados neste 

experimento, em apenas um0corte, pode ser atribuído a densidade de semeadura, 

condições ambientais e cultura em consórcios diferentes. 

 Carneiro et al. (2008) ao cultivarem o feijão-guandu solteiro com objetivo de 

produção de palhada atingiram volumes de até 17 t ha
-1

 após 121 dias do plantio. A 

inferioridade dos dados obtidos em comparação a esta produção é justificado pelo 

sistema de consórcio e a semeadura do guandu com o capim já estabelecido, que 

favoreceu ambiente de produção favorável ao capim-Paiaguas. 

 Teixeira et al. (2005) ao avaliarem a produção do feijão guandu anão 

observaram produção aos 119 dias de 676 Kg MS ha
-1

. Nereset al. (2012) ao avaliarem 

a produção de feijão guandu cv. Super N solteiro e em consórcio com os capins 

Urochloabrizanthacv. BRS Piatã e Cynodonspp.cv. Tifton 85durante três cortes, 

observaram produções acumuladas de 9.380,00, 9.907,00 e 9.613 Kg MS ha
-1

, 

respectivamente, contudo não diferiram, portanto evidenciaram que o consórcio não 

influiu sobre a produção da leguminosa, além de concluírem que o consórcio não influí 

sobre a produção dos capins, mas promoveu incremento em PB e redução do FDN, 

portanto contribuiu para melhoras no perfil nutricional da pastagem consorciada. 

Pacheco et al. (2011) em teste com Urochloaruziziensissolteira e em consórcio com 
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feijão guandu com objetivo de avaliar suas produções como plantas de cobertura 

evidenciaram que as produções obtidas entre esses não diferiram. Estes resultados 

evidenciam a variedade de desempenho das cultivares do feijão guandu, porém a cv. 

BRS Mandarim, como exposto, apresenta alta produção e potencial para utilização em 

consórcio.  

 

Tabela 1. Produção de massa seca do feijão guandu em função da aplicação 
de doses de N em cobertura, no terceiro corte. 

Doses de N Produtividade 

  Kg MS ha
-1

 

0 9.215,00 

80 8.195,00 

160 7.505,00 

240 6.935,00 

CV(%) 7,81 

F ** 

R 0,98 

Equação y = -9,4125x + 9092 
*, ** e ns: significativo a 5%, 1% e não significativo respectivamente. 

 

 Em relação à altura do feijão-guandu houve efeito somente das doses de N no 3º 

e 4º cortes (Tabela 2). No 3º esse foi linear decrescente, portanto a maior altura foi 

expressa na dose de 0 Kg N ha
-1

. No 4º crescimento (rebrota) a resposta foi quadrática, 

com maior altura de 97,12 cm na dose de 171,30 Kg N ha
-1

. 

 Pereriaet al. (2017) aferiram alturas do feijão-guandu, em monocultivo de 211 e 

169 cm em dois cortes desde a implantação e espaçado em três meses e de 218 e 195 cm 

em consórcio com cana-de-açúcar. Valores esses superiores aos obtidos (Tabela 2), 

contudo no experimento o feijão foi plantado junto ao capim-Paiaguas já estabelecido 

que, por competição, suprimiu seu crescimento, além dos hábitos de crescimento 

diferentes entre o capim e a cana-de-açúcar. Bonfim-Silva et al. (2016) em testes com 

doses de fósforo no feijão-guandu aos 72 dias notaram alturas de aproximadamente 100 

cm e Bomfim-Silva et al. (2014) de 62,82 cm, ambos ressaltaram a importância da 

adubação fosfatada na cultura. Portanto como a adubação fosfatada foi realizada para 

implantação do experimento alturas semelhantes foram observadas, além do incremento 

nesta variável proporcionado pela adubação nitrogenada.  

 Visto o efeito do nitrogênio sobre o desenvolvimento do guandu é essencial 

manejo correto dessa adubação, pois a utilização dessa reduz a massa e promove 

incrementos em altura da planta somente na rebrota. 
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Tabela 2.  Altura do feijão guandu em função da aplicação de doses de N em cobertura, 

nas quatro épocas avaliadas. 

  Doses de N CV(%) F R Equação 

Cortes 0 80 160 240         

   ---------------------- cm ---------------------         

1 35,25 37,45 36,15 32,75 12,25 ns - - 

2 87,65 82,50 81,85 74,50 7,20 ns - - 

3 140,60 127,50 122,40 107,80 5,21 ** 0,97 

y = -

0,1294x+140,1 

4 82,25 72,55 67,25 70,35 6,48 * 0,99 

y = 0,0005x
2
- 

0,1713x+82,45 

*, ** e ns: significativo a 5%, 1% e não significativo respectivamente. 
 

Quanto ao perfilhamento do capim Piaguás só ocorreu efeito das doses de 

nitrogênio no 3º corte, em que a resposta foi linear com a maior densidade de 750 

perfilhos m² na dose de 240 kg ha
-1

. O consórcio não influenciou no perfilhamento do 

capim, portanto não houve efeito limitante da leguminosa na propagação do capim no 

período experimental (Tabela 3). 

Em relação ao perfilhamento do capim paiaguás em sistema de consórcio Santos 

et al. (2016) em avaliação do consórcio com Girassol e Costa et al. (2016) com milheto, 

observaram efeito do consórcio sob o perfilhamento do capim, devido ao ambiente de 

competição gerado. No entanto esse comportamento foi avaliado até os 190 dias, ou 

seja, no período inicial do consórcio e visto que o presente estudo trata-se do segundo 

ano de condução a pastagem já foi estabelecida e o efeito de competição por área 

superado. 

Já foi notado o efeito durante o estabelecimento do capim-paiaguas o aumento 

do número de perfilhos em função do tempo por Santos et al. (2016), Costa et al. (2016) 

e de outros cultivares de Urochloabrizanta como o cv. Marandu por Portes et al. (2017). 

Portanto nessa fase é crescente o número de perfilhos em função do tempo devido a 

necessidade da planta de se estabelecer o pasto, visto que por conceito o perfilho é a 

unidade formadora do pasto, por isso depois do cobrimento do solo a população de 

perfilhos é limitada pela área já ocupada, fato que justifica a não influência dos fatores 

testados sobre essa variável. 

Quanto o efeito da adubação nitrogenada sobre o perfilhamento Caminha et al. 

(2010) em teste com capim Marandu com doses de até 450 kg N ha
-1

, concluíram que 
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essa aumenta a renovação de perfilhos, contudo não compromete o número destes em 

função do tempo, fenômeno que justifica o não efeito das doses testadas nos 1º, 2º e 4º 

cortes. 

 

Tabela 3. Número de perfilhos do capim-paiaguás em função do consórcio e da 

aplicação de doses de N em cobertura, nas quatro épocas avaliadas. 

Pastagem 
Doses de N (kg ha

-1
) 

Média 
F R Equação 0 80 160 240 

 ------------------------perfilho m²--------------------- 

1º corte 

C 513,75 599,75 602,50 580,50 574,13 ns - - 

C+G 563,75 583,50 608,50 613,75 592,38 ns - - 

Média 538,75 591,63 605,50 597,13  ns - - 

2º corte 

C 680,50 708,00 744,50 747,25 720,06 ns - - 

C+G 664,00 722,25 733,50 722,00 710,44 ns - - 

Média 672,25 715,13 739,00 734,63  ns - - 

3º corte 

C 628,00 757,25 768,50 826,75 745,13 - - - 

C+G 700,00 718,25 772,00 808,50 749,69 - - - 

Média 664,00 737,75 770,25 817,63  ** 0,97 Y = 0,6167x+673,4 

4º corte 

C 691,75 711,25 708,50 747,25 714,69 ns - - 

C+G 677,75 711,25 719,25 733,50 710,44 ns - - 

Média 684,75 711,25 713,88 740,38  ns - - 

C – capim-paiaguás; G – Guandu, *, ** e ns: significativo a 5%, 1% e não significativo respectivamente; 

letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

Relacionado a altura do capim, no 1º corte ocorreu efeito do consórcio, em que o 

consórcio da pastagem com guandu promoveu maior média de altura. No 2º corte as 

doses de nitrogênio influenciaram a altura que expressou resposta quadrática, com 

maior altura de 64,11 na dose de 125,25 Kg N ha
-1

. No terceiro corte ocorreu interação 

entre doses e consórcios, em que as médias de altura em todas doses de N testadas, 

foram superiores no consórcio com guandu, já quanto ao desdobramento das doses nos 

consórcios só foi significativo o efeito na pastagem solteira essa que apresentou 

incrementos em altura em função das doses de N aplicadas até a maior dose testada 

(Tabela 4). 

Santos et al. (2009) em estudo com a Urochloabrizanthacv. Brasilisk submetida 

a diferimento e doses de nitrogênio observaram influência desses dois fatores sob a 

altura do capim, em que maiores doses, de até 120 kg N ha
-1

, e períodos de diferimento, 

de até 116 dias, proporcionaram incrementos crescentes em altura e justificou isso em 
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função do também aumento no desenvolvimento da planta que gera competição e 

consequentemente alongamento foliar. 

Contudo, no presente experimento visto que a altura do capim era referência 

para realização da avaliação esse manejo limitou a resposta da variável ao efeito 

residual da adubação nitrogenada. Em cortes em que esse influenciou a altura observou-

se condições ambientais diversas que possibilitaram crescimentos crescentes, como no 

3º corte, e limite de resposta, como no 2º corte. 

 

Tabela 4. Altura do capim-paiaguás em função do consórcio e da aplicação de doses de 

N em cobertura, nas quatro épocas avaliadas. 

Pastagem 
Doses de N (kg ha

-1
) 

Média 
F R Equação 0 80 160 240 

 ---------------------------cm------------------------- 

1º corte 

C 54,35 56,15 57,13 56,20 55,96b ns - - 

C+G 59,65 60,30 60,33 58,08 59,59a ns - - 

Média 57,00 58,23 58,73 57,14  ns - - 

2º corte 

C 58,85 62,35 64,75 62,93 62,22 ns - - 

C+G 62,70 63,60 64,76 62,23 63,33 ns - - 

Média 60,78 62,98 64,76 62,58  ** 0,92 y = -

0,0002x
2
+0,0501x+60,597 

3º corte 

C 42,10b 47,00b 48,85b 50,85b 47,20 ** 0,94 y = 0,0351x+42,985 

C+G 56,70a 57,25a 58,90a 58,10a 57,74 ns - - 

Média 49,40 52,13 58,88 54,48     

4º corte 

C 40,68 43,88 44,27 43,90 43,18 ns - - 

C+G 44,55 43,95 44,60 44,75 44,46 ns - - 

Média 42,61 43,91 44,44 44,33  ns - - 

C – capim-paiaguás; G – Guandu, *, ** e ns: significativo a 5%, 1% e não significativo respectivamente; 

letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Lopes et al. (2011) em estudo do consórcio do capim Urochloabrizanthacv. 

Xaraés e estilosantes Mineirão sob doses de fósforo observaram que em ambiente de 

desequilíbrio nutricional o capim poderia deprimir o crescimento da leguminosa devido 

seu hábito de crescimento.  

Todavia, o hábito de crescimento e porte do feijão-guandu são diferentes ao da 

estilosantes, essa que alcança alturas que ultrapassam o capim paiaguás como ilustram 

as Tabelas 2 e 4 e devido a isso o guandu propicia a manutenção de um ambiente de 

competição, como refletido no 1 e 3º cortes em que o capim necessitou maior altura 

para obter maior incidência luminosa. 
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Quanto às avaliações de matéria seca, só ocorreu interação no primeiro corte, no 

segundo ocorreu efeito somente das doses de N e a resposta foi linear, no terceiro das 

doses, em que a resposta foi linear, e consórcios com maior média de produção para o 

tratamento consorciado com guandu, todavia no quarto não houve efeito de nenhum dos 

tratamentos como ilustrado na Tabela 5. Na pastagem solteira a dose de máxima foi a de 

157,74Kg N ha
-1

 que proporcionou produtividade de 4.841,96 Kg MS ha
-1

, enquanto 

napastagem consorciada a dose foi de 130,18 Kg N ha
-1

 para produtividade de 4.930,04. 

 

Tabela 5. Produção de massa seca do capim-paiaguás em função do consórcio e da 

aplicação de doses de N em cobertura, nas quatro épocas avaliadas. 

Pastagem 
Doses de N (kg ha

-1
) 

Média 
F R Equação 0 80 160 240 

 ---------------------------kg MS ha
-1

--------------------- 

1º corte 

C 3.368b 4.544a 4.787a 4.466a 4.291 ** 0,99 y=-0,0585x
2
 + 18,456x 

+ 3386,3 

C+G 4.412a 4.530a 5.204a 4.633a 4.633 * 0,53 y=-0,0366x2 + 9,529x 

+ 4309,8 

Média 3.890 4.537 4.996 4.425 -    

2º corte 

C 3.708 4.332 4.319 5.078 4.373 - - - 

C+G 4.111 4.215 4.376 4.853 4.374 - - - 

Média 3.910 4.273 4.347 4.965 - ** 0,91 y=4,051x + 3887,8 

3º corte 

C 3.209 3.806 4.172 4.336 3.881b - - - 

C+G 4.417 4.710 4.922 4.864 4.728a - - - 

Média 3.813 4.258 4.547 4.600  ** 0,90 y=3,3131x + 3906,9 

4º corte 

C 1.088 1.310 1.356 1.352 1.277 ns - - 

C+G 1.169 1.207 1.306 1.236 1.229 ns - - 

Média 1.128 1.259 1.331 1.294 - ns - - 

Acumulado 

C 11.373b 13.991a 14.692b 15.232a 13.822 ** 0,98 y=-0,0812x
2
 + 34,833x 

+ 11640 

C+G 14.109a 14.663a 15.750a 15.337a 14.965 ** 0,87 y=-0,0378x
2
 + 15,036x 

+ 14007 

Média 12.741 14.327 15.221 15.285     

C – capim-paiaguás; G – Guandu, *, ** e ns: significativo a 5%, 1% e não significativo respectivamente; 

letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

No Acúmulo de MS a interação foi significativa, no desdobramento de doses em 

consórcios, ambos foram significativos e ajustaram-se ao modelo quadrático de 

regressão. Enquanto no desdobramento dos consórcios nas doses só houve significância 

nas doses zero e 160 em que ambas o tratamento consorciado apresentou maior média 

de produtividade. No cultivo solteiro a dose de máxima foi de 214,49 kg N ha
-1

 para 
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produção de 15.375,66 Kg MS ha
-1

 e no consórcio com guandu a dose de 198,89 

possibilitou produtividade máxima de 15.502,25 Kg MS ha
-1

. 

O efeito do N no incremento da produção de massa de pastagens é um fato 

conhecido, bem como que existe um limite de resposta a esse nutriente pelas plantas 

(JOHNSON et al., 2011; ENRIQUEZ-HIDALGO et al., 2015; VALKMAN et al., 

2016). Devido a importância desse nutriente e volume utilizado no sistema de produção 

de pastagens é essencial a avaliação do efeito residual deste, com ênfase par ao sistema 

de iLP (MARTHA JÚNIOR et al., 2009).  

Portanto, frente aos resultados encontrados (Tabela 5) pode-se afirmar que o 

consórcio com a leguminosa proporcionou maior produtividade que o cultivo solteiro e 

ainda demandando menor quantidade de N, mesmo que referindo-se ao efeito residual 

desse. 

Embora Costa et al. (2016) e Santos et al. (2016) tenham observado no consórcio 

com milheto e girassol, respectivamente, produções de em média 4.700 e 4.500 e kg MS 

ha
-1

 corte
-1

 na pastagem solteira de capim paiaguas e 3.000 e 2.050 no consórcio, ou 

seja, ambos autores notaram redução na produção no consórcio. Contudo nestes o capim 

foi consorciado com culturas anuais, em que essas eram protagonistas, mas no 

consórcio do paiaguás com guandu o objetivo foi a ciclagem de nutrientes, com ênfase 

para fixação de N, em benefício da produção do capim, por isso a produtividade foi 

maior em sistema de consórcio do que na pastagem solteira. 

Maia et al. (2014) ao avaliarem o desempenho dos cv. Marandu, MG-4, Xaraés e 

Piatã da Urochloabrizantha e da U. decumbens e U. ruziziensis, no município de Rio 

Verde no mês de março observaram produções de 5.302, 4.799, 4.432, 7.372, 6.135 e 

5.528 Kg MS ha
-1

, respectivamente. Portanto a média de produtividade obtida pelo 

capim paiaguas (Tabela 5) no mês de fevereiro, 2º corte, são próximas as alcançadas 

pelos demais gêneros de Urochloa, com ênfase par aos cultivares de U. brizantha. 

Referente a extração de N, P, K, Ca, Mg e S só ocorreu interação na extração de 

N, sobre a de P e K influíram consórcio e doses de N, em Ca e S somente as doses de N 

e em Mg não houve efeito de nenhum tratamento como esquematizado na Tabela 6. 

Em extração de N, no desdobramento das doses no consórcio, a resposta foi 

quadrática no sistema solteiro, com máxima extração de 284,57 Kg N ha
-1

 na dose de 

233,95 Kg N ha
-1

, e linear no sistema consorciado. Já no desdobramento dos consórcios 

nas doses só teve influência estatística na dose zero com maior extração do N na 
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pastagem consorciada com guandu, o que evidência o potencial de fornecer nutrientes 

ao capim, com ênfase para o N (McElroyet al., 2017; PARIS et al., 2009). 

A resposta em extração de P para as doses de nitrogênio foi linear, portanto 24 

Kg P ha
-1

 com a dose de 240 Kg N ha
-1

, com potencial de resposta a doses maiores. Na 

de K a resposta as doses de N, foi quadrática, com extração máxima de 127,03 Kg K ha
-

1
 na dose de 232,36 Kg N ha

-1
. Enquanto na pastagem o as maiores extrações dos 

nutrientes ocorreram no consórcio com guandu. 

 

Tabela 6. Extração de macronutrientes pelo capim-paiaguás em função do consórcio e 

da aplicação de doses de N em cobertura. 

Pastagem 
Doses de N (kg ha

-1
) 

Média 
F R Equação 0 80 160 240 

 ---------------------------kg ha
-1

--------------------- 

Nitrogênio 

C 199b    265a  301a  312a    269  ** 0,99 
y = -0,0021x

2
 + 

0,9826x + 199,63 

C+G 257a    260a  284a  294a    274  * 0,92 y = 0,1692x + 253,77 

Média   228    263    292    303  -  - - - 

Fósforo 

C 17 22 21 23 21b - - - 

C+G 21 21 24 25 23a - - - 

Média 19 21 22 24 - ** 0,97 y = 0,0226x + 19,083 

Potássio 

C 77 108 113 118 104b - - - 

C+G 102 110 133 130 119a - - - 

Média 90 109 123 124 - * 0,99 
y = -0,0007x

2
 + 

0,3253x +89,229 

Cálcio 

C     54      59     62      68      61  - - - 

C+G     56      62     71      69      65  - - - 

Média     55      61      67     68    ** 0,96 y = 0,057x + 55,953 

Magnésio 

C     51     53      54      61      55  ns - - 

C+G     56      59      64      54      58  ns - - 

Média     53      56      59      58   - ns - - 

Enxofre 

C     12      17      19      23      18  - - - 

C+G     15      17      24      22      20  - - - 

Média     14      17      22      23    ** 0,99 y = 0,0438x + 13,846 

C – capim-paiaguás; G – Guandu, *, ** e ns: significativo a 5%, 1% e não significativo respectivamente; 

letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

A extração de Ca e S em resposta as doses de N, foi linear, ou seja, com 

máximas extrações de 68 e 23 Kg ha
-1

, respectivamente, na dose de 240 Kg ha
-1

 com 

margem de resposta a doses superiores a essa.  

A adubação nitrogenada influí positivamente quanto ao desenvolvimento e 

produção de massa pela pastagem (TEIXEIRA et al., 2014; VIANA et al., 2011), 

embora o N exerça função importante para produção os demais macro e micro 
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nutrientes são extraídos para sustentar a mesma produção, como comprovado por 

Primavesi et al. (2004) com capim Coastcross que evidenciou até a dose de 200 Kg N 

ha
-1

 resposta quadrática do N e Mg, linear do P, K, Ca, Cu, Zn, Mn e Fe. Este corrobora 

com o comportamento de extração do N, P e Ca do experimento, embora divirja quanto 

a extração de K isso deve-se a dose testada ser superior ao testado no mesmo e também 

ao teste com uma forrageira de espécie e gênero diferentes. 

Na extração de N, P e K em que houve maior extração desses na pastagem 

consorciada com guandu do que na solteira, indica os benefícios do consórcio na 

ciclagem de nutrientes promovida pela leguminosa através da fixação de N e 

decomposição de material senescido (SNAPP et al., 1998), uma vez que, o feijão-

guandu tem potencial de acumular cerca de 360, 40 e 324 Kg ha
-1

 de N, P e K  

respectivamente (PISSINATI, MOREIRA  e SANTORO, 2018), isso atesta o benefício 

do uso da leguminosa a fertilidade do solo e, consequentemente, ao desenvolvimento do 

capim (HAUGGAARD-NIELSEN et al., 2016). 

 

CONCLUSÕES 

A utilização do feijão-guandu em consórcio com o capim paiaguás possibilitou 

maior produção de massa seca do que no cultivo solteiro, além de exigir menor 

quantidade em N para o mesmo, pois no cultivo solteiro a dose de N de 214, 49 kg ha
-1

 

e no consórcio a de 198,89 kg ha
-1

, possibilitaram produções de 15.375,66 e 15.502,25 

kg ha
-1

, respectivamente. 

O consórcio possibilitou também maior volume de extração de P, K e também 

elevou o limite de resposta ao N na extração do próprio.  

A adubação nitrogenada exerceu influência negativa sob a altura e produtividade 

de massa do feijão guandu. 
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